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k exp o siçã o  de C Ícero D ias ,  f e i t a  na Facxildade de D ir e ito  do 

R e c ife  ,  f o i  de l^ij. quadros • È m uita pena que Rio e 3 . Paulo não possam 

v e r  e s sa  grande ;x>stra de v in t e  o ta n to s  anos de tra b a lh o  de uma das f i ­

guras mais in te r e s s a n te s  da p in tu ra  b r a s i l e i r a  » Iíonra aos e stu d a n tes  

e aos p ro fe s s o re s  da Faculdade que , desprezando c r í t i c a s  t o l a 3 , a p o ia ­

ram o a r t i s t a  • Honra e .p e c ia ln o n to  àq u eles que , embora declarand o não 

compreender ou não s e n t ir  sua obra f fizera m  questão do a d m it i- la  e le v a -  

l a  ao p u b lic o  •

Vimos , para f a z e r  uma d iv is ã o  um ta n tò  g r o s s e ir a  , t r ê s  fa s e s  

na p in tu ra  de C Ícero .  A p rim e ira  nem bem é p in tura*}; são mais desenhos 

c o lo r id o s  ,  com m otivos l í r i c o s  r e g io n a is  e ama um su rrea lism o  ingênuo • 

P e ito s  p e lr s  a l tu r a s  de 1925 a té  1929 , foram ê le s  que deram p ro je çã o  ao 

a r t i s t a  ,  p o r fe ita r ie n te  onquadrado na c o rre n te  do3 que afirmavam , den­

tr o  do oodom iano , o g o sto  b r a s i le i r o  •

Essas oow poeições cão a mesma c o is a  d aqu eles oeminhas da épo­

ca  "tã o  b r a s i l "  . Alguns são , como e sse s  poemlohas ,  oompletamante sem 

im p ortân cia  (ou 30 com im p ortân cia  h is t ó r ic a )  o u tro s são do grande f e l i ­

cid ad e • As v e ze s  desgostam  p e lo  que têm de d e s le ix a d o  , f a c i l  e in te n ­

c io n a l , àa vezos encartam  por uma ou o u tra  q u alid ad e p l á s t i c a  repon tan ­

do , mas p rin cip a lm en te  p n la  fo r c a  do lir is m o  ,  p e la  pura p o e sia  •

Depois ven uaa fa s e  que co n fesso  ax  que não con h ecia  • Ê i c l a  

v o lt a  de 1950 o 1932 que o CÍcero ao põe a t r a b a lh a r  sua p in tu ra  • Ain­

da com os m otivos l í r i c o s  ou p ito r e s c o s  ,  agora e n tre ta n to  mais apura­

dos , e l e  fa z  o le o s  escu ro s de in t e r io r e s  ,  come a b e lís s im a  " F a r l l ia  

do lu t o "  ,  aq u elas duas n egra s  com um homenzinho de b en gala  e um espan­

to so  lu s t r o  , ou o r e t r a t o  de um jovem v i o l i n i s t a  • f i a  coraplatação da 

fa s e  in t e r i o r  ,  sua r e a l iz a ç ã o  p l á s t i c a  • -

lias o a r t i s t a  Kxutdbcxá co n tin u a  • D eixa a anedota ( d iv o r te - s e  

apenas brincando com os nomes dos quadros) e v a i no caminho do a b s tr a -  

cionism o • V ai nas q u asl nunca chega * Un c r í t i c o  fra n c ê s  é capaz de 

v e r  a b s tra to  e s se  q u a d r ilá te r o  ou a s sa  cu rva , nas nos estamos sabendo 

que CÍcero a rran ca  fo lh a s  de ban an eiras ,  a tr a v e s s a  um coq u eiro  , t i r a



Essas com posição não 3ao s i n t é t i c a s  , mas e x tr a íd a s  do v e g e t a l ,

da saudade ,  das am oraveis fom ías n a tu r a is  e da ampla lu z  pernambucana • 

Hão h e s i t o  «n d iz e r  que não go sto  de m uita co Í3 a  nas é im p o ss ív e l , tiara 

dar somente um exemplo ,  não v a r a b e lís s im a  r e a l iz a ç ã o  p l á s t i c a  de "0 

diamante na b o c a ” ,  que p or 8 in a l um r ic o  de bom go sto  comprou no R e c i fe .  

Os co q u eiro s  de Itam aracá fa rfa llia m  d en tro  do a t e l i e r  de P a r is  , e há 

uma lo v o  s io a  de c a jú  no seu  a b s in to  • 0 homem que jo g a va  com sentim en­

to s  l í r i c o s  p assa  a  b r in c a r  só com os v a lo r e s  p lá s t i c o s  ,  mas o sentim nn- 

to  o p ersegu e e ás vezo s o subjuga •

Houvo ,  assim  ,  uma evo lu ção  multo le g ít im a  ,  em que o a r t i s t a  

f o i  mudando sem se  t r a i r  .  E e sse s  15i* quadros , que são apenas uma pe­

quena p a r te  da obra num erosíssim a de CÍcero ,  formam uma exp o sição  c u ja  

r  queza con fesso  que me espantou . 0 p ito r e s c o  do homem e a sua e x a l t a ­

ção f e i t a  p e lo s  amigos de Pernambuco pode f a z e r  m uita g en te  no S u l manter 

uma s e c r e t a  d e sco n fia n ça  p e lo  a r t i s t a  • Confesso que a t i v e  , quando c o -  

n h o cia  apenas a lgu n s quadros ,  e nãos dos m olhores , da p rim e ira  fa s e  • 

Mas d ep o is  v i  os desenhos da " Illu i dos Amoros" e alguma c o is a  amontoada 

em sou o t o l i e r  om P a r is  • È 9 r e p ito  ,  uma grande pena ninguém d ar um 

g e ito  pora o ssa  exp o sição  to o a  v i r  ao fiio  o S .P a u lo  ; e sto u  c e r to  de 

' que então C icero  d e ix a r ia  de s e r  e s sa  e sp e e io  de f ig u r a  de lend a c h e ia  de

g ra ça  e lev ian d ad e que a in d a e ,  p ara  ocupar de f a t o  seu lu g a r  e n tre  os
.

m elhores v a lo r e s  de n ossa  p in tu ra  -  um a r t i s t a  xx  numeroso , r ic o  ,  p es­

s o a l o s é r io  •

• x . x . x . x . x . x .

I


